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CAPÍTULO 1


          

          O CAÇADOR

        

      

    

    
      Estreito os olhos através da névoa das árvores. O campo entre nós dois é amplo e emocionalmente mais vasto do que fisicamente - sinto isso internamente, um espaço vazio alojado no fundo dos meus pulmões. Um toco se destaca no meio do gramado como um polegar dolorido, o topo brilhando como se estivesse oleado.

      Não posso acreditar que ela veio para cá.

      A pequena casa de fazenda é mais como um chalé glorificado, um único andar feito de tijolos bege. Há um celeiro nos fundos para as bicicletas deles, mas não consigo imaginar guardar minha moto em tal construção. Minha velha garota merece quatro paredes de tijolos e um teto de verdade, não feno sob seus pneus, com o ar cheirando a merda velha de cavalo. Esse fedor não vai embora não importa quanto tempo você a deixe ao ar livre na estrada aberta.

      É segundo apenas ao fedor da traição.

      Me movo, minhas botas de borracha fazendo um ruído úmido doentio contra a vegetação em decomposição.

      Odeio as florestas. Mosquitos do tamanho de gaios-azuis, seu constante zumbido agudo avisando de sua aproximação, embora você possa fazer pouco para deter o ataque. É uma provocação.

      Talvez isto também seja.

      Engulo em seco e pisco mais uma vez para a casa da fazenda. As toras são largas, e a casa é surpreendentemente moderna apesar dos materiais. A faixa de janelas que corre ao redor do perímetro externo é uma única faixa iluminada, fina demais para escapar.

      Nunca fui de correr riscos, mas este é um caso excepcional. Um milhão de circunstâncias tiveram que se alinhar perfeitamente para chegarmos a esta encruzilhada.

      Mas se eu acreditasse que era uma coincidência, não estaria tão perturbado.

      As coisas têm se acumulado nas sombras por tempo demais. Não haverá recuo desta vez.

      Eu deveria sentir mais sobre isso além daquele vazio profundo - eu deveria. Mas quando você vive esta vida, você desiste da capacidade de sentir no lugar terno e suave onde a maioria das pessoas guarda suas emoções; elas ficam dormentes. Quando imagino o que pode acontecer amanhã, quando considero onde vamos parar, quase desejo poder dizer que isso cria um florescimento de emoção sincera em mim, como alguém poderia sentir - não, deveria sentir - pela própria família. Mas o que é mais pronunciado dentro das minhas entranhas é a mórbida sensação de inevitabilidade.

      As galinhas estão voltando para o poleiro; é um ditado ridículo, mas parece uma expressão apropriada por causa de onde nos encontramos atualmente. Perdidos, de certa forma, tão longe de onde precisamos estar para sobreviver - nós dois em uma fazenda, no escuro. Isabelle com aqueles homens, cinco deles na última contagem.

      Mas pouco importa com quantos homens ela se deita; eles não serão capazes de protegê-la. Não do que está por vir.

      Ela tem algo de que preciso.

      Entro na clareira, olhos fixos na casa, esperando por apenas uma batida de coração na grama banhada pelo luar - Eles me sentem aqui, esperando nas sombras? Quando nada se move dentro daquelas paredes de toras, caminho cuidadosamente em direção ao toco, a plataforma perfeita para exibir meu presente.

      — O que será, Isabelle? — sussurro para mim mesmo, mas o zumbido dos grilos é a única resposta. Sou atingido novamente por quão relaxados eles são em sua segurança; claramente acreditam estar seguros. Talvez pensem que tudo o que precisam fazer é entregar seu produto no prazo - o que estão fazendo - e de alguma forma permanecerão ilesos.

      Suspiro suavemente. Nuvens volumosas deslizam sobre a lua, envolvendo o gramado em escuridão como se minha presença tivesse se expandido para fora, encharcando o mundo em pensamentos sombrios. Até mesmo a grama, até agora cintilante na corrida prateada da noite, ficou opaca.

      Abaixo meu pacote no toco. Então me viro mais uma vez para a proteção das florestas mais profundas. O ar úmido estremece através dos meus pulmões. Folhas em decomposição fazem barulho - esponjosas sob meus pés. Não sei quanto tempo vai levar para ela encontrá-lo, mas tenho certeza de que quando o fizer, ela agirá.

      Ela me levará exatamente onde preciso ir.

      E se não o fizer, todos eles estão mortos.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO 2


          

          ISABELLE

        

      

    

    
      Acordo com um raio de sol perfurando meu olho. A cabana é moderna com um toque do velho mundo, mas o arquiteto que projetou as janelas é obviamente um sádico. Enquanto o resto do lugar é uma mistura de pedra e madeira, a longa e fina faixa de vidro ao redor de todo o exterior é algo forjado no inferno se você gosta de dormir.

      Essas janelas oferecem vistas panorâmicas, mas são estreitas demais para serem úteis além de uma brisa, e você não pode exatamente pendurar cortinas em toda a parede. Quer dizer, poderíamos, mas seria uma grande dor de cabeça. Alguém achou que era legal, tenho certeza. Conceitual. Mas depois que se mudaram, a casa ficou vazia, sem dono por anos... até chegarmos.

      Suspiro e fecho os olhos com força. Trabalhei o dia todo na casa, consertando as escadas da varanda, suando muito. Pensei que ia só me deitar antes do jantar para descansar meus ombros doloridos, mas devo ter cochilado.

      — Certamente não é minha culpa — diz Ryder do outro cômodo. — Medi tudo perfeitamente.

      Adoro morar aqui com eles, mas o tamanho da casa faz com que cada pequeno som possa ser ouvido nos cantos mais distantes da cabana.

      — Aye, irmão, com certeza não fui eu.

      Sorrio. Eu reconheceria o sotaque escocês de Rooster em qualquer lugar, e posso quase ver sua barba ruiva se movendo enquanto escuto. Uma panela bate no balcão - eles estão fazendo o jantar? Espero que sim. Como se em resposta, meu estômago ronca, um gemido molhado e gorgolejante.

      Levanto as mãos acima da cabeça e me espreguiço. Minha mão direita bate em pele. Viro-me a tempo de ver Cue murmurar algo e se afastar de mim. Não há muito além dele para ver. O único mobiliário neste quarto são duas camas king-size juntas para formar uma extensão gigante de colchão. As paredes cor de mel servem tanto de cabeceira quanto de lateral à direita, nos envolvendo em toras de madeira em dois lados. Há outros dois quartos, ambos com camas de casal e cômodas - às vezes trocamos um pouco. Isso mantém as coisas interessantes, suponho, embora eu não esteja convencida de que algum dia vá me entediar aqui. Apesar do meu histórico de apego estranho - e talvez disfuncional - esta é a primeira vez que me sinto em casa com um homem, e por acaso é com vários homens. Finalmente me sinto... menos vazia, como se o vazio dentro do meu peito tivesse sido preenchido com algo quente, algo seguro - algo real que ninguém jamais poderá tirar de mim. E embora eu seja pessimista demais para acreditar logicamente em noções tão esperançosas, não posso negar que a sensação parece real.

      É intensa, esta paixão, o tipo de adoração nascida no campo de batalha - estávamos lutando por nossas vidas quando nos conhecemos. Mas esse apego inicial necessário assumiu, nos meses seguintes, a qualidade onírica de um conto de fadas. Passei de vigarista a andar com os motoqueiros mais gatos que já vi, quanto mais conheci. O que mais uma princesa de conto de fadas poderia querer?

      As panelas na cozinha chacoalham novamente; alguém xinga - Ryder desta vez. Inalo profundamente, saboreando o aroma de sal e carne cozida. Graças a Deus eles não vão tentar me forçar a comer vegetais depois de um dia de trabalho braçal.

      Rolo para o lado. Cue está de costas para mim, mas à primeira vista, sempre parece que ele está me olhando; a parte de trás de sua cabeça careca é um crânio tatuado gigante, órbitas negras e profundas escancaradas, uma lâmina de sol cortando a ponte nasal. Aproximo-me dele e coloco as pontas dos dedos na coroa de sua cabeça, então traço os olhos daquele crânio com meu indicador. Ele permanece imóvel. Silencioso.

      Sempre silencioso.

      Ele pode falar, eu acho, mas não o faz - cheguei a acreditar que ele está se punindo por uma experiência terrível do passado, algum pecado que não consegue superar, mas ainda não sei o que é. Deve ser algo bem ruim para ele não contar a nenhum dos outros. Suponho que não importe realmente - todos temos um passado. E ele nunca precisou de palavras para se comunicar; ele é o chefe porque encontra maneiras de cuidar de nós.

      — Talvez seja o cara novo — diz Ryder da cozinha.

      Blade? "O Prospecto" - é assim que o chamam. Ele era um assassino de outra gangue de motoqueiros, aquela para a qual meus caras ainda trabalham, mas acho que o estão mantendo de fora porque ele é meu ex-namorado. Não acho que seja ciúme, porém, não para a maioria deles - eles não têm certeza se podem confiar nele.

      Eu confio nele? Temos um histórico que pode levar um tempo para superar, então sinto que estou esperando para ver o que acontece entre ele e os caras - sentindo as coisas. Nunca imaginei que amaria tantos homens ao mesmo tempo e com tanta intensidade, e certamente não esperava que eles me amassem de volta da mesma maneira. Até meu ex está crescendo em mim nas circunstâncias. Homens que salvam sua vida talvez mereçam um lugar especial em seu coração.

      — Merda — exclama Rooster da cozinha. — O que vamos fazer, irmão? Simplesmente começar de novo, né?

      Traço o osso nasal tatuado na parte de trás da cabeça de Cue, mas as palavras de Rooster o fazem se mexer. Ele rola de costas e vira-se para mim. Apesar da tinta, ele parece mais um modelo do que um motoqueiro. Maçãs do rosto altas, nariz reto, dentes brancos brilhantes, olhos escuros e profundos, lábios que sempre parecem beijáveis. E o resto dele... bem. Eles passam muito tempo levantando pesos no celeiro. Acho que provavelmente vão lá mais para visitar suas motos do que qualquer outra coisa.

      Cue sorri e passa um dedo sobre minha maçã do rosto, depois desce pela minha garganta. Pergunto-me, e não pela primeira vez, o que significam as marcas de tinta em seu braço. Já vi como ele as traça às vezes. Algo terrível se esconde sob essas linhas, talvez até uma contagem de corpos. Ele era um soldado; tenho certeza disso - já o vi atirar.

      É, acho que prefiro não saber.

      Cue franze os lábios. Mando-lhe um beijo de volta, e ele se levanta e se dirige para o corredor - completamente nu. O piercing na ponta de seu pênis brilha. Ele pega um short do gancho da porta ao passar.

      Da cozinha, porcelana bate contra o balcão.

      Mexo-me até a beira da cama e balanço as pernas para o chão. Uma brisa fria beija minha pele, mas meu roupão está pendurado na maçaneta da porta, e eu o enrolo em mim enquanto caminho em direção à cozinha.

      O corredor curto cheira a bacon - uma das maiores concessões que eles fizeram por minha causa. Eles não são veganos nem nada louco assim, mas Rooster, o fazendeiro que é, sempre cultivou a maior parte do que comem. Claro, muitas vezes eles não ficam em um lugar tempo suficiente para criar gado, mas também acho que viver uma vida onde a brutalidade é celebrada esmaga o desejo de matar coisas em seu tempo livre.

      Três deles estão na cozinha, alinhados em uma fileira de músculos rígidos ao longo da parede distante, bloqueando os armários de vidro com seu volume - o armário é uma das poucas coisas na casa que não é feita de madeira clara. Ryder está fazendo algo no fogão; Cue está na pia, enchendo um copo, Rooster ao seu lado.

      Rooster se vira quando entro, seu rabo de cavalo vermelho e longa barba ruiva dourados pela luz do entardecer. Sua regata está manchada de terra, mas seus braços musculosos e tatuados estão limpos. Posso ver a borda do galo que ele tem tatuado no peito espreitando por cima de sua camiseta.

      — Ei, como está minha dama esta noite?

      — Sua dama? — Ergo uma sobrancelha, mas sorrio enquanto ele contorna a estreita ilha central – armários brancos cobertos com um tampo de fórmica verde marmorizado – e baixa os lábios para minha testa. Dou-lhe um abraço.

      Ryder se vira do fogão. Eu estava errada sobre o bacon; já há um prato de linguiça no balcão de trás, e agora posso ver a frigideira de ferro fundido cheia de batatas fritas. Ele coloca ambos na ilha central enquanto me sento no banco de madeira.

      — Onde está o Mack? — pergunto.

      — Ele está lá fora olhando os campos com o Blade — diz Ryder, seu olhar nublado. — Muitas plantas mortas ou morrendo lá fora.

      Pego um prato e coloco batata e carne nele. Meu estômago ronca novamente. — O Mack sabe como cultivar?

      Os outros também enchem seus pratos, mas não há espaço para todos nós no balcão de dois bancos. Temos uma mesa para quatro pessoas no nicho adjacente para compensar a diferença. Aparentemente, o arquiteto adorava sua faixa de janelas e odiava tudo que pudesse ser usado para entreter – como salas de jantar. Suponho que seja justo. A maioria das pessoas não vive em uma casa isolada com um monte de motoqueiros.

      — Mack não acha que a perda das plantas seja um acidente — diz Ryder.

      Um arrepio de desconforto sobe pela minha nuca.

      Bem, claro que ele não acha, digo a mim mesma. Mack é a pessoa mais desconfiada que já conheci, e ele sempre procura primeiro por atividades maliciosas. Diabos, eu o peguei tentando investigar o passado de Blade há apenas algumas semanas. E meu caminho só se cruzou com o deles porque eu estava fugindo do irmão de Mack – um milionário da tecnologia que me havia sequestrado. Mack conhece o verdadeiro mal.

      Ele também é quem acreditou em mim no mês passado quando eu disse que sentia olhos nas minhas costas – essa sensação de desconforto não é um fenômeno novo. Quando acordo à noite do que os outros acreditam serem pesadelos e ouço um sutil arranhar nas paredes de troncos, Mack é quem vasculha os bosques. Ele nunca encontrou nada preocupante. Embora uma vez tenha suspeitado que alguém estava mexendo no nosso varal quando suas camisetas voaram.

      Às vezes, é difícil distinguir o mal dos fenômenos naturais.

      Rooster desliza para o banco ao meu lado. Ele cheira a grama e sol – o aroma do ar livre.

      A porta dos fundos bate. Botas pesadas batem contra o chão.

      — Ei, falando no diabo — diz Rooster.

      Todos nos viramos quando Mack entra, segurando uma cabeça de repolho enegrecida, a coisa morta e empoeirada – minúscula em seu punho. De longe o maior do grupo, ele é um monstro de ser humano, com um e noventa e três de altura, um peito gigantesco e braços como troncos de árvores. Seu cabelo preto longo faz seus olhos esmeralda se destacarem ainda mais... bem, seu cabelo e as tatuagens em tons de joia que cobrem sua carne do pescoço aos dedos dos pés – cobras.

      — Não há como isso ser um acidente — ele rosna com uma voz rouca que parece fazer os armários tremerem. — Alguém está tentando nos sabotar.
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      — Por que alguém tentaria nos sabotar envenenando nossa produção? Quer dizer, existem lojas. Não é como se fôssemos morrer de fome. — Dou uma mordida na linguiça para enfatizar o ponto. Podemos viver como camponeses, mas certamente não somos. Mudar-se para o meio do nada foi um ato decisivo — como um velho rabugento sacudindo uma bengala para as crianças da vizinhança. Só queríamos um pouco de paz e sossego.

      — Não é só a produção — sim, podemos conseguir isso na loja — diz Ryder entre as mordidas. — Mas estamos olhando para uma perda total. Eles acabaram com tudo.

      Ah. Admito que não tenho certeza sobre a vasta gama de itens que Rooster cultiva lá atrás, mas Ryder usa plantas para fazer drogas sintéticas, algum tipo de alucinógenos. Mais seguros que os sintéticos, e alcançam um alto preço com uma clientela Grunge muito específica — e muito rica.

      E se essas plantas morrerem, podemos estar ferrados. É assim que estamos pagando as contas atualmente. No entanto, ainda tenho um depósito nos Estados Unidos que pagará nosso caminho por um tempo se formos extremamente frugais e pegarmos trabalhos ocasionais para preencher as lacunas. Era um pé de meia para mim, mas não estou convencida em sustentar seis pessoas com ele.

      Mack joga o repolho com força na lixeira e se dirige à pia para lavar as mãos. — Obviamente, alguém nos odeia.

      — Muita gente tem motivo para nos odiar, mas não acho que alguém tenha motivo para vir aqui e foder com a gente — Ryder responde da mesa no nicho. Ele enfia outro pedaço de batata na boca e continua: — Quem tivesse uma vingança tão profunda teria nos matado, não estragado suas cenouras.

      — Estragar cenouras? Essa é uma ideia. — Blade pisca para mim de seu canto — cabelo curto e escuro, olhos azuis vibrantes, braços cruzados envolvidos em couro. Ele parece um garçom motoqueiro parado atrás de Ryder e Cue enquanto eles comem, mas ele sempre fica em pé durante as refeições, simbolizando sua posição atual no clube.

      — Cala a boca, Novato — Mack retruca, deslizando para a cadeira ao lado de Cue. Ele bate seu prato na mesa. — Não sei como você costumava fazer as coisas, mas não precisamos de vegetais para cuidar dela.

      — Só um pouco de linguiça. — Ryder ri.

      Espeto um pedaço de carne por precaução, como se lembrada de sua existência pelas palavras de Ryder, e o deslizo entre meus lábios. Salgado e doce e defumado.

      — Aye — diz Rooster ao meu lado. Ele olha para seu prato. — Mas um bom escocês nunca chamaria isso de linguiça.

      Como mais um pedaço em desafio.

      Mack dá de ombros, mas não diz mais nada — ele enfia comida na boca como se não comesse há semanas.

      — Eu estava brincando, Jesus. — Blade balança a cabeça, mas seus olhos endureceram.

      Estou um pouco surpresa que ele tenha ficado aqui por tanto tempo. Ele não é ótimo em seguir regras ou receber ordens dos outros. Claro, ele passou seu tempo com os Grunge como um assassino de aluguel, mas tinha muita liberdade na maneira como executava esses acertos — literalmente.

      Agora ele é um garoto de recados e nem mesmo pode me tocar. Que pena para ele. Mas é um pouco excitante, uma fonte constante de tensão sexual. Posso senti-la irradiando dele toda vez que roço seu braço, uma tensão que eletrifica meu sangue com antecipação.

      — Não é hora para piadas — Mack retruca, largando o garfo com um olhar afiado para Blade. — Encontrei pegadas na borda dos fundos do quintal.

      — Pegadas? — Meu garfo, cheio de batatas, para no ar, a meio caminho dos meus lábios. — Tem certeza de que não são nossas pegadas?

      — Não posso ter certeza, mas...

      — Todos nós vamos lá fora, Mack. Eu fui correr na floresta com Cue ontem mesmo.

      Cue acena com a cabeça, mas seus olhos estão tensos. Mack tem gritado "lobo" por alguns meses, e eu também, mas claramente há algo acontecendo que perdemos. Mack parece acreditar no mesmo; ele se levanta, deixa seu prato surpreendentemente limpo no balcão e sai pela porta dos fundos. Cue olha mais uma vez para mim, então se levanta e segue Mack.

      Observo suas costas se afastando até que desaparecem pela porta da frente. Então me viro para o nicho para ver tanto Rooster, ainda sentado ao meu lado, quanto Ryder terminando sua refeição à mesa. Pego minha última garfada de batata e digo: — Por que alguém esperaria até agora? Se eles não gostam de nós e querem nos punir, por que envenenar nossas plantações meses depois de nos estabelecermos?

      Os outros se entreolham, até mesmo Blade, o que faz parecer que ele é um deles, nem que seja por um instante.

      Rooster dá de ombros. — Talvez eles estejam sendo uns grandes babacas, só isso. — O homem tem mesmo um jeito com as palavras. — Mas vou deixar o resto de vocês descobrir esse mistério enquanto cuido do jardim. Não há tempo para outra temporada de cultivo no frio que está chegando, mas podemos contornar isso se eu montar uma estufa. Não vai precisar de muito além de algumas ripas e um monte de lona plástica.

      Aceno com a cabeça. — Enquanto você faz isso, algumas câmeras nos dirão com certeza se isso é causa natural ou um intruso. — Um intruso... é claro que é um intruso. Você tem sentido isso há meses, Isabelle. Afasto o pensamento. — Somos novos neste pedaço de terra, então é possível que esteja acontecendo algo que não sabemos, certo? Infiltração subterrânea, algum produto químico vazando do solo? Talvez seja por isso que a casa ficou vaga por tanto tempo. — Compramos a propriedade "no estado em que se encontra" em um leilão.

      Ryder dá de ombros, mas seus olhos se estreitam. Ele não parece convencido. Ele tem um doutorado em química, por isso é responsável pela mistura e testes, mas Rooster é o fazendeiro. Viro-me para ele.

      — Aye, é uma ideia válida — diz Rooster, acariciando sua barba ruiva num estilo verdadeiramente contemplativo-sexy-supervilão. — Vou pedir ao Cue para passar alguns fios elétricos quando ele voltar de perambular pelos campos. Podemos conseguir as câmeras amanhã.

      Não tenho certeza se Cue tem treinamento formal ou não, mas ele tem habilidades mecânicas e elétricas muito além da maioria.

      Rooster continua: — E vamos testar o solo novamente. Estava bom quando chegamos, mas pode ser que haja algo vazando no subsolo.

      Isso não seria uma coisa ótima, mas fenômenos naturais são melhores do que alguém vindo atrás de nós.

      — Vamos terminar a comida e ir para a cama — diz Ryder.

      Espera... para a cama? Olho para ele, mas seus olhos estão fixos no meu peito. — Foi um longo dia — ele diz — e todos nós estivemos tão distraídos montando este lugar que mal tivemos tempo de aproveitar nossa liberdade.

      Isso é verdade. Quando caímos na cama à noite, estamos todos tão exaustos que dormimos quase imediatamente. Mas eu tirei uma soneca hoje. Meus músculos doem um pouco, mas tenho energia para gastar.

      Rooster está me olhando agora, também — todos estão. — O que você está vestindo debaixo desse roupão? — Ryder pergunta.

      É tudo o que é preciso para fazer meu sangue formigar. Levanto-me, desamarro o nó e deixo o tecido atoalhado cair no chão da cozinha.
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      Por um instante, ninguém se move, mas o maxilar de Blade fica tenso. Ele sempre parece irritado quando o assunto sexo surge, e com razão: de todas as coisas que ele tem permissão para fazer aqui, não pode me tocar, não até ser um deles. E não faço ideia do que será preciso para que o convidem oficialmente para nosso grupo... para nossa cama.

      Depois de tudo que passei com Blade, talvez pareça mais aceitável do que deveria torturá-lo. Ele ainda guarda segredos de mim da época em que estávamos juntos - posso sentir, coisas ocultas arranhando abaixo da superfície. Talvez eu esteja bem em manter minha intimidade longe dele até que ele se abra.

      Ryder se move de seu lugar à mesa, aproximando-se. O sol da tarde brilha contra sua barba bem aparada, as linhas tão retas como se ele as tivesse desenhado. O metal de sua fivela do cinto tilinta e se abre, um som que incendeia minha barriga. Meus mamilos ficam rígidos. Estou feliz por não ter me incomodado em me vestir antes de vir para cá.

      Rooster se levanta de seu lugar ao meu lado, dá quatro passos rápidos ao redor da ilha e praticamente joga seu prato na pia. Ele move os pratos de servir para a pia também. Então sorri e vem em minha direção novamente.

      Apoio meu quadril contra a fórmica, esperando para ver quem chega primeiro: o andar lento e despido de Ryder ou o salto agressivo tipo canguru de Rooster? Rooster - claro que é Rooster. Ele corta Ryder na frente da ilha, me ergue para o balcão com um sorriso sensual e dá um passo para trás, suas mãos descansando em meus joelhos. O balcão está frio sob minha bunda nua.
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